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Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

TRABALHA-SE afanosa­
rneute nas obras rio Bairro 
Económico da Ajuda,· en­

contrando-se em vias de con­
clusão, as poucas que faltam 
acabar. Os dezassete estabele­
cimentos que se dt:stinam á 
vemla de produtos agrícolas, 
também estão 4uási coucluídos. 

O Sr. Ministro das Obras 
Públicas, voltou a visitar o 
Bairro, estau(lo assente que a 
sua inauguraç~o se faça no 
dia 2o de Maio. 

Ol-i uossos clamores foraw 
ouvirl<Js, o que nos rego­
StJja bastante. Assim, nos 

últimos dia~, temos observado 
que algumas das ruas da nossa 
f,·eguesia, têm sido rega(làs, 
evitando desta maneira as nu­
vens de pó a quE> temos por 
vezes feito refvrência. Espe­
ramos rontinuar a verificar tal 
Lcto, para bem de todos. 

CIIAMAJ\lOS a atenção do 
sr. Sub-delegado de S<ilíde 
da fn•gnesia, para o facto 

gravíssimo das casas Oll'lc fa­
ll•ct•rn tuberculosos, não st>re1n 
acto continuo desinfectadas, 
dando-de muitas vezes até o 
rasn, de só passados muitos 
dias. o carro da desinfecção 
aparecer. A6gura-i e ·nos que 
urgo providenciar imediata. 
monte, c parece-noi que a en­
tidade mais inrlicada deve ser 
o sr. Sub-delegado de Salidc, a 
quem nos dirigimos. 

A COMPANHADO do sna 
c:spo~a, c em gôso de !'~.­
rias, encontra-se entre 

nós o nosso querido amigo 
Ex.•• Sr. Francisco Dias Soa­
res da Cuuha, a quem tivemos 
o prazer de abraçar. 

A Secção Desportiva do 
Ajuda-Club, fará disputar 
nnma data pt·óxima uma 

raquette artí11tica, num desafio 
de «ping-poog» entre "' sua 
primeira categoria e a ele um 
dos mt.is cotados Clul>s de 
Lisboa. 

A «racluettc" denominar-so-á 
«Scbastiao de Carvalho" r m 
homcnagam a êste falecido jo­
gador, filho do nosso ,:trnndo 
amigo Sr. Antóuio R. Carvalho. 

9 DE A BRIL 

Uma data lutuosa 
Mais um ano que passa, em que irmãos nossos foram 

trucidados pela met1·alha e afogados no seu próprio sangue ! 
G Quem pode desejar uma nova guerra ? 
::;6 loucos, ou maus. Aos primeiros, internam-se em 

Manicómios; aos outros, desprezam-se, como elementos per­
niciosos á espécie humana. 

E' assim que nós pensamos; é assim, que pensam tam­
bêm, êsses milhares de viúvas e de miles velhinhas que 
ainda hoje sob as suas faces as lágrimas vão tombando, 
como pérolas d~ fogo, ao lembrarem-se que perderam para 
todo o sempre, aqueles que eram o sea amparo, a sua razão 
de ser. 

Nunca será demais vincular-mos bem, essa horrorosa 
data do 9 de Abril, ao mesmo tempo que incutimos no es­
pírito dvs nossos filhos, a guerra que devem mover, á guerra. 

Rt>cebemos nessa data, um convite muito amavel dum 
grupo de ex-combatentes residentes na Amadom, para 
assistirmos ás manifestações comemorativas do 9 de Abril, 
ao mesmo tempo que nos enviaram uma intert>s~ante poesia 
que foi escrita dentro duma trincheira e que por achar-mos 
muito oportuna, gostosamente publicamos : 

A BALA 

c, Sabeis o q no é uma bala? É q ualq uor cousa leve 
Que passa junto a nós num silvo agudo e breve, 

Que oprime o coraçr,o. 
É sombra fugidia em célere zunido 
Que tmz dentro em si, no âmago escondido 

O fim duma ilusii.o. 

É núvom caprichosa, é núvom passageira, 
Que its vezes no passar em rápida carreira, 

Para sempre encobre o sol. 
É raio que fulmina em pálido momento 
E a vida faz passar no nosso pensamento 

Em fulgido arrebol. 

É lágrima candente, e gôta de amargura, 
Que pelas face rola e cai na sepultura 

Duma ilusão perdida. 
É qnalquor cousa, emfim, que atravessando o espaço 
Vem pOr final com a sua ponta de aço 

Nesta palavra «Vida» . 

CON'riNUAMOS a pugnar 
pela abertura ao público, 
do nosso Jardim Botânico. 

Assim, dentro de dias serão 
distribuídas listas por todos os 
.astabelecimentos ela freguesia, 
para serem assinadas por todas 
as pessoas que se queiram asso­
ciar á nossa iniciativa. Essas 
listas serão entregues, bem 
coroo uma representação, á 
individualidade que escolhemos 
para tal efeito. 

NOVAMENTE chamamos a 
atenção de quem competir 
para a falta de iluminação 

pública ern algumas ruas Ja 
nossa freguesia. 

A Travessa Nova de D 
Vasco, continua em estado 
deplorável, com o pavi­

mento chio de pedras e covas, 
como se por ali não houvesse 
tranzito. Pedimos provid&ncias. 

E' já no prôximo dia 23, que 
se rraliza no Belém-Club, 
a récita desempenhada 

pela «Escola-T eatro Araújo 
Pereira .. , com a representação 
do drama cm 3 actos, do grande 
e~crito1· norueguez Heuri<.JUC 
Ibsen, tradução de D. Emilia 
de Araújo Pe rll ira. 

A interessante peça intitu­
la-se "Espectros" e sabemos 
CJUe a sua cnscenação é magis­
tral, devido á grande arte e 
eonhecimentos de Araújo Pe­
reira. 

Ft>licitamos a Direcção Jo 
Belém-Ciub, pela surpreen­
dente fcst.a que vai propor­
cionar aos seus associados. 

POR falta de espaço que bas­
tante nos contraria, não 
publicamos hoje a crónica 

do nosso apre~iado ct.marada 
Alexandre Sett.as. 

BRILHANTISSIMAjS as 
festas realizadas na So­
ciedade Recreio Ajudeose, 

não se poupando a sua digna 
Direcçil.o em e.iforços, propor­
cionando aos seus ' numerosos 
sócios serões interessantíssimos, 
como aqueles que acaba de 
realizar. 
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: A Favorita da Ajuda ~ l "LIBANIO DOS SANTOs···~ 
OE 

ANTONIO D IAS VINHOS E SEUS llERIV ADOS 
RECEBIDOS DI~ECT AMENTE DO LAVRADOR 

TABAOOS E 00MID AS 147. Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda • 
····-------·--- -----------···· 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) •... . . 

O BSTuAC·U LO 
A gravun que apres~ntamos, em 

que 'l;a vê um carro electrico saindo 
dum buraco e um aotomovel aguar­
dando a sua passagem para poder 
seguir o seu destino, quási que dis­
pensa comentários; porém, não nos 
podemos conter sem dizer que é pru­
ciso, quanto antes, demoli!," uma part~ 
daquela casa onde está 
a estar;ão telegrafo pos­
tal, paru dar passagem 
desafogada aos veícu­
los, e embelezar a Cal­
çada da Ajuda, a prin­
cipal artéria ela fregue­
sia e que se acha en­
taipada. por um edifício 
sem estetica alg uma. 

No Bairro Econó­
mico construiu-se, en­
tre outras, uma casa 
p rópria para o eft'ito, · 
e então é preciso ll})ro · 
veitar a ocasião de es­
tar vaga, e a circu nstância do aumento 
de população !:'m perto de cluas mil 
pessoas que ali vão aloj ar-se, e qu e 
tornam pvr isso aq~ele local o mais 
central e portanto o indicado pura ali 
stJr instalada a estação. 

S ua Ex. a o Sr. Capitão Melo, Dig _mo 
Secretário do Ex.mo Administrador 
Geral dos Correios, disse-nos, quando 
em companhia. de outros paroquianos, 
fomos tratar de um assunto que j ui­
gamos interessar a fregues ia., por 
q uem fomos excelentemente recebidos, 
ao ahordar-mos as más condições em 
que a estação so encontra para ser vir 
o público, que a mudariam logo quo 
indicassem casa em melhor local, por 
também reconhec~:>r a razão do que 
expuzemos . 

Ora parece-nos portanto qne é oca­
sião de não perder· um mumento, e 
tratar o caso com toda a boa voutaclo, 
porque se q nando aquele edifício fOr 
demolido. que d<lve ser, mais dia 
menos dia, e não houver casa em 
condições, como aqnela que inclicamos, 
qu0 d., mais a mais é do Estado, po-

·-- ----------------··· 

A REMOVER 
de1·emos ficar sem estação telegrafo­
postal, que se não r epresenta g rande 
prej uizo, representa no entanto grande 
atrazo. 

E já que falamos naquele local, não 
potiemos d ixar de d izer também, que 
a linha dos electricos nunca deveria 
ter sido consentid•~ por ali acima, a 

pique, com g rave risco dos trauseun­
ttls, sem utilidade qnási para ningném 
e atravessando o local em que deverão 

. ser construidos os doi:; terços qne 
faltam para conclusão do Palácio ela 
Ajuda.. J?orq uP, deixem-me dizer-lhes, 
nós somos dos lu náticos que alimentam 
tt esp~>rança de que aq nele Palácio 
a inda um dia será concluído; e sêl-o-á 
logo que o gstado se compenf'tre da 
obrigação que tem de garantir o pão 
a todos os trabalhadores, t>mprega.ndo 
a sua actividad•• em obras como aquela 
que já quo foi principiada, nunca 
devia ter sido interrompida. . 

Aqur•l~ aparato de ruínas não deve 
persistir etername nte. 

Dcvidl) á genti leza dos Exmos Srs. 
Dr Jordão de Freitas, Dig.mo Dir•·ctor 
da Biblioteca da Ajuda, e Coronel 
Garcez Teixei ra, Dig.mo B ihliotecario 
da Academia Nacional de Belas Arte~ , 
tivemos há dias o prazer d t~ admirar 
o alçado do Paltício, tal qual deve 
ficar depois de concluído. E' uma obra 
soberba, e que honr a uma nação. 
Tendo o seu Ct>ntr o no tõpo da Cal-

çada da Ajncla, a entrada principal, 
frente ao TC\jo, precedida duma esca­
daria monumental, é uma coisa impo­
nente. I1~ é um edifício que depois de 
concluido pode ter muito boas aplica­
ções; assim é que não. Não sa\Jemos 
mesmo como a Familia Real te \'e pu­
ciência de ali viver bO ano~, sem 
exigir que se concluísse, ao menos, 
aquele quadrado; e no entanto, gastou- • 
se tanto dinheiro, mais mal gasto. 

Se a linha dos electricos, em vez 
de seguir por baixo do pa<.sndiço, 
tivesse seguido, como deYia, pela rua 
dos Pioht>ir os, á volta do Palácio e do 
Largo da Ajuda, (onde os canos 
fariam as manobras que fazem na Rua 
da Bica) e em direcção á Calçada do 
:.\Iirant<·, pr(>staria um bom serviço 
<LOS hltbitantes da parte ai ta do í)ru­
zeiro, e do Casalinho, e t\1rminaria. 
aqu<'la ,burla-zona da Calçada. ela 
Ajuda-, que é m11ito calva . 

Os Senhores que estão iucumbido~, 
oficialmente. de zelar os .ioterC'sses 

I da nossa Úeguesia, estarão dispostos 
u fazer alg uma coisa dú bom . em seu 
benericio sobre êsttl assunto e outros 
semelllantes que temos indicado? 

Oxalá que sim. A veleidade com 
que al ijaram uma co'missão de paro­
quianos que so propunha auxiliai-os 
na obtenção de melhoramen tos quo 
continuam por fazer, quando por tod a 
a parte são bem aceitos, obriga-os 
íl. i!'SO. 

E nós qne preferimos elogiar antes 
que cen,.,urar, fazemos votos porque 
tenhamos motivos para dizer bom, o 
que nos tem faltado, infelizmente. 

Fra11cisco Duarte Resina. 
1111111111111111111 Í IIII IIII iiiiiiiiiiiU 111111111 

H. IlJUDH DE OUTROS TEMPOS 
Continuam varias pessoas a dirigir­

se- nos preguntando quando é posta à 
venda a separata «A Ajuda de outros 
t•·mpos», da autoria do nosso Querido 
amigo e coluborador Ex.mo Sr. Alfredo 
Gamoiro. Par ticipumos aos iuterPssa­
dos, que não d(•scuJ·amos o assunto, 
aguardando sómcnto a r ecolha de 
mai!' insc rições do pretendentes à. 
ob ra, visto que a sua -tiragem, sarà 
limitad~l.. 

···----------------------···. 
: Santos & B randão · t"p E R O L A DA AJUDA···~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a au1ogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ ••• _______ T_E_L_E_F_o __ N_E __ s_. _2_0_7 ______ ••• : 

DE ----­

.JOSÉ .JU L lO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

~ T. da Madresilva. 10 e IO=A - R. das Mercês,l21 .: ... . 
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CarrGças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construyão 

TELEFONE SELEM 154 ---- -- 55, C·. da Memória, 57 -LISBOA · Sucursal : T. da Vtrbena. 14 e 16 
TELEFONE BELBJ\\ 520 Rua das Casas de Trabalho, tO!) 

=============-· 
Pérola José Vicenté d'Oiiveira & c.a (F.0

) 
do Cruzeiro 

----DE---

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA .JQAQ DE DE US RAMOS 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de ctnstrução 
Géneros allmenticios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA PREÇOS SEM OOMPETENOXA 

TELEFONE :SELEM 56 54, Rua do Ct•uzeiro, 56 -- LISBOA - Telef. B. 634 

ANTONIO DUARTE RESINA Farmácia Mendes Gomes 
154. Calçada da Ajuda. 156 

-- Director tócnico - JOSÉ PEDRO ALVES, farmaceutlco Qulmlco --

CO N SU L TAS MÉDICAS pelos Ex.""' Srs. Drs. 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mai• ~ntigo da lreJuesla da Ajuda 
on Je primeiro se venderam e continuam vendendo •• bons 

VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 
PEDRO DE f'AR IA Terças-fei ra> ás lO horas ~ sábados ás 9 horas 

AlVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. 

VIN HO S DE CHELEIROS 
FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás lO horas 

--- Serviço n octurno As f e rças-felras 

encontrareis lambem um bom sortido de g6neros alimentlcios de primeira 
qualidade, a pre901 rasoavels Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

Manoel g\ntónio 'Rodrigues José António Rebelo de Avelar 
COM---- MATERIAIS DE CONST~UÇÃO 

V A CARIA E LEITARIA Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
Ftrragens.- Máquinas agrícolas e industriais. - Tubos de ferro 
fundido e Jaminado.-ferragens para construção e marcenaria. Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

III 20
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2. Calçada da Ajuda. 204 - LISBOA 

Oleos, gazolina, lixa, etc. 

Armazem: C. do Oalvão, 127 - Telef. B. 83 
I===:... 

D ESPOl~ TOS 

Mais uma des ilusão a. juntar ás an­
teriores, esta do desatio Portugal­
Espanha ! Dos jogos anteriores, po rém, 
apenas uma voz se poderia ter g <tnho 
- todos os outros constituíram «jor­
nadas inglórias e de desilusão», como 
já se classificaram algures. 

Desta vez, tal vez r;e ti v esse ganho, 
se a tática adoptada pelo nosso grupo 
tem sido mais inteligente. O grupo 
português, porém, deu sempre a ré­
plica aos adversários, produzindo jôgo 
de molde a fazer s ubir a cotação do 
nosso foot-ball. 

Do lamentável, cer tamente, a con­
traclansa em que fizeram andar alguns 
jogadores, em trocas variaJas, as 
qua is, mais ~ma vez, demonstraram 

guia citam-se três poços de água com 
p1·opriedades terapêuticas, que noutros 
tempos foi largampnto aplicada em 
doenças do fi gado. Esses poços encon ­
travam-se : um no Convento das Fla­
mengas, outro na quinta de Vasco 
l<'ornander; César, vice-rei da India e 
do Brasil, em Santo Amaro, e o ter­
ceiro ua quinta do Ma1·quês de Abran­
tes, também om Santo Amaro. 

Alfredo Oameiro. 

quanto silo contraproducentes. A ló­
gica manda quE' se seleccione o melhor, 
ou, no seu impedimento, o jogador 
que se lhe aproximE' em eficáC>ia de 
jôgo ou de factura. Mas, depvis de 
seleccionado o grupo, qualquer mu­
dança de última hora lhe vai quebrar 
a unidade que êle de~·e manter-tanto 
mais se <i volta dessa substituição se 
levanta discussão. Além de quebra de 
unidade há também quebra de moral, 
o que é ainda pior, a nosso ver. 

Apesar dêstes incide ntfls, sem os 
quais se poderia ter conseguido resul­
tado lisongeiro, os nossos amador1·s, 
em lnta. com os melhores profissionais 
de Espanha, portaram-se briosamente, 
Pquilibrando o jôgo, de tal modo que, 
se a sorte nos tem bafejado, a Espanha 
regigtaria o seu primei ru desaire contra 
Portugal. O resultado de 3-0, excessi­
vamente duro, não espelha de maneira 
nenhuma a forma como o j õgo decorreu. 

No foot-ball nem sempre ganha o 
que melhor joga, j á todos nós sabemos. 
(Com isto não q uoremos dizet· que os 
espanhois nos fossem inferiores; Diere­
ceram a vitória, incoutflstá\·elmehte, 
mas não pelo resultado conseguido). 

L embra-nos que aqui há anos, num 
célebre desafio B<>mfica-Sporting, reaJ 
lizado no Campo Grande, os leões 
viram-se inesperadamente vencedores 
por 3-1 apesar de durante todo o jõgo 
demonstrarem nulo poder ofensivo, 
limitados como estavam a uma defeza 

apertada. Todos o~ que assistiram ao 
jõgo se lembram da forma brilbant!" 
como o Bemfica se houve no ataqun. 
dominando do princípio ao fim o seu 
antagonista. 

Pois apesar disso perdeu e de mais 
a mais por 3-1 ... 

Já o esto u far to de proclamar: no 
foot-ball a lógica é muito especial, ou 
melhor não há. lógica. 

Ou não fõsse a bola redonda ..• 

Lucas }r. 
1111111111111111 

Tiro aos pratos 

Stand d' Ajuda· Moinho Encarnado 
Têm ... stado animadiss imas as provas 

disputadas nêste «Stand>>, qne têm 
atraído ao local num~'rosa assistência, 
onde notamos a presença de muitas 
senhoras, o que demonstra que o 
nosso público se vai interessando por 
tão agradavel desporto. 

Para domingo 7 de Maio está 
em organisação um rijo torneio, para 
o qual se conta com u iuscrição dos 
mt~lhores atiradores portugnes<>s . 

l[_icamos agradavelmente surpreen­
didos com os melhormnentos feitos no 
«Stand», pelo que felidtamos os seus 
organisadores, qu1~ não se poupando 
a esforços e sacrifícios assim contri­
buem para o engrandecimento da 
nossa freguesia. 
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R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 213 a 21G, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malbeiros) arma C la OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO Copiadores, cai::as e pastas para arquivo. 
que aí encontrareis um bom sortido de. géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos (l utros artigos 

por preços módicos; e a máxima seriedade comercial. 

SOUSA 
Travessa de Paulo Martins, 

AJUDA - LISBOA 
18 Armam-se pastas de fantasia e bordadas I •• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita àqueles est~belecl mentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprletàrlo a~radece •• .. .. . . TIDLN IP ONE BIDLEli'I 1517 .·•., ________________ _ Envernisam-se mapas . ------------- ----···. . . . . 

A Ajuda 
A bica que ainda hoje so encontra 

na Rua dos J erónimos foi mandada 
construir, em 183ó, por José Fet•t•eira 
Pinto Bastos, por êsse tempo admi­
nistrador da Casa Pia. 

Bem merece êste nome o ficar re­
gistado como o de um benemérito do 
bairro, pelo enorme benefício qne lbe 
prestoll tornando pública a água pro­
veni~nt~ da mina que existia dentro 
Ja quinta daquele estabelecimento, no 
sítio então conhecido por Casa Br·anca. 

Yê-sc- quo o problema do abastoci­
mPnto ele água aos moradores de 
Belém o Ajuda, não só preocupou 
sempro as cntidaclds oficiais, ma~:~ que 
tambórn a iniciativa parti0ular por 
vezes so empenhou em lhe acbar so­
luçilo. Provam-no a. bica do que aca­
bamos de falar e a outra a que já 
anteriormente nos referimo~;~, no muro 
da quint:L do Marquês de Pombal. 

Contudo, nem ~;~empre as te:ltativas 
conseguiram chegar a completa r(•ali­
zação, morcê de dificuldades ou en­
traves qne a meio dos trabalhos sur­
giram, privando o público dos beiH'fí­
cios que deveriam pre$tar-lhe. Sempr11 
assim foi, inf~lizmente. BastantPS 
emproendimootos por vezes tõm sido 
inutilizados on abandonados por ofcito 
de absurdae 0xigôncias burocráticas, 
por dosmazôlo ou incúria dos que 
Mies supe-rintendem; e alguns, nté, 
clwgando a ser des,·iados do seu verda­
deiro tiro por entidades que habilido­
samente eonsf"guom apo!lsar-so dêlos 
a aproveitá-los em sPr,.iço próprio. 

d e outros tempos 
l~stá neste caso o que a S('guir administrados, a Camara solicita,·a a 

apre!lentamO!'l . c~..ncessão dessa água quP, com pe· 
Em representa~ão dirigida !1 rainha quf"no dispCnuio, visto podPrem ser 

D . Maria II, em 1837, dizin. a Câmara aprovt>itados alguns encanamentos já 
i\funi<:ipal de Lisboa « qu~>, na ocasião existentes, seria conduzida para o 
do abrir-so o alicor~c para o l'ulácio Chafariz da Doia. 
da Ajuda, pela parte do poentP, re· Esta representação, que tem a Jata 
bcntára ali um jOrro de água potável, de 23 do Maio de 1837, foi favoráv(>l­
tão abundante e perene, que para mente acolhida, e om l 838 so deu 
estancá-lo, a fim de que não inundasst~ princípio ás obras, na intPnÇ'ão rle 
o cabouco , era necessário que jo· lovaotar um novo Chafariz no largo 
gasse m duas bombas de madrug:~da. do extinto Convento dos JMónimos. 
o que uma durante o eLa trabalhasse Diz, porém, o autor da Memória 
sem descansar;- que a sobr('dita àgn.L já citada que algum tempo depois, 
fOra julgada pelos pe ritos de boa gasta já uma verba importante e feito 
qualidade e sabor;- que, torminada o encanamento até á Calçada da 
a obra, ficara aqnola água formando Ajuda, os trab;Llhos foram into• rom­
ali nm grande charco, o inutilizada , pidos, e o comandante do regimento 
conservando-se quási sempt·e na mes- de lancoi1·os const>guia que ·1m par­
ma abundância, sem diminuição muito tido das Obras PítblicasdC'sviasse para 
sensível, mesmo no calof mais intenso o seu quartel a água do que a Câmara 
do \·erão». obtiYet·a concessão régia. 

A Câmara fazia notar os inconvo- Em 1851 ainda aquele regimento 
ni<'ntes que, para n. saúdo pública, tinha o gOso exclusivo da água que do 
podiam resultllf do apaúlamento da- direito pertencia á Camara. 
quela água, exposta assim a corrom- O que em 1,-(5 se passou com o 
per-so e a produzir oxala~õos mefili· Chafariz da Boa-Hora é também digno 
cas, e, chamandCI a aton~ilo da Rainha de ser r!'latudo . 
para o perigo de conservar um some- Em Agosto dês se ano a Junta de 
lluLnte foco de infPCÇ'ào junto do Pa- Paróquia tia Ajuda requereu á Rainha 
Jácio Real, cujos alicerces estavam em D. Maria II a concess<lo das águas 
risco de dete.-iot·ar-so pot· efeito de que das reais quiutas havia sido dada. 
constantes infiltra~ões , pergunta:- aos fnLdes do extinto convento da 
aQuando os moradores de Bolém pa- I3oa-Ilom. 
dec m tamanha mingna de água, sf'rá Por sou lado, a Câmara :\f nnicipal 
justo quo se conservo inutilizado um reprcsenta\'a ao ()ovêrno no mesmo 
tesouro tão precioso (' abundante com sentido. 
quo a natureza os favo rece-u ?• l No 1. 0 do Setembro seguinte a 

X o desejo de ser útil aos seus Junta recebia em oficio o deferimento 

C. da ljla, 170 
Telefone B. 329 

Cons1ltas 

médtas 

diárias 

Se~o 
nocturm ás 

I qnintas·feirasll 
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da soa petição á Rainha, e no dia O outro situado na Cal~ada do Gaivão, 
imediato comunicava êsse facto á conhecido por Chafariz da Memória, 
Câtita,ra, pedindo-lhe a factura de um em virtude de estar próximo da igr~j a 
chafariz em utilidade pública. assim denominada, tem historia quo 
~ào so demorou a Câmara em dar merece ser aqui narrada. 

comec:o á obra; mas, em 19 de Outu- Existia no pátio do antigo palácio 
bro dó mesmo ano, por uma portaria chamado das Secrtltarias, situado na 
emanada do Ministério do Reino, a Calçada da Ajuda, um chafariz, fran­
conccssão era negada sob o pretexto queado aos moradores visinhos, que 
de que no edifício do antigo convento ali iam fornecer-sa de água para seus 
Sfl encontrava aquar telado o regimento usos. Em 1845, pot·que estava anuo­
de infanta ria n. 0 17, que, para seus ciada a vinda a L isboa do Duque 
gastos e r ega da horta, a êsse tempo Fernando de Saxónia ()oburgo, pai do 
arrendada, prr>cisava dessa água. Rei D. Fernando, marido de D. ~laria 

uspendoram-se, portanto, os tra- II, foram ordenadas as convenientes 
balhos; mas a Junta foz valer a graÇ'a ropara~ões nesse palácio, escolhido 
rl-gia que- lho havia sido feita, a obra para alojamento do nobre visitante, e, 
foi levada ao fim, apesar-da grande em oficio do i2 de Novembro, a Ve­
oposição levantada pelo rendeiro da doria da Casa Real comunicava á 
quinta, o a primeira. água correu final- Câmara tllunicipal a resolução tomada 
mento em 4 de Abril da 1839. de acabat· com a prática seguida até 

Mais tardo foi êsto chaf<~ riz trans- ontão, «por isso que, St~m inconve­
torido para a Uua Nova do Calhnriz. niente. os mesmos moradores poderiam 
em qu e actualmente se encontra, e abastecer-se de uma outra fout" pró­
onde conserva, por baixo das armas xima (no Largo da Memó ria), também 
da cidade, o primitivo padrão, do teor alimentada com as águas pertencentes 
seguinte:- «A Raynlta Dona Maria á l<eal Quinta de Belém• . 
Segunda Duou o uso destas águas E, t('ndo em conta a comodidade 
aos habitantes da Freguesia da Ajuda, do público, a Vedoria lembrava que, 
pelo Requerimento que a respectiva sem grande despesa, sEI poderia !e­
junta de Parochia fez: e a Camara vantar urn chafariz de 11imrles coas­
Municipal de Lisboa mandou cons- tru~ão, onde se reünísse a água dos 
trair esta fonte tlO anno de 1838». dois pontos (Largo da Memória e 

Mais dois chafari;,:es resta ainda Pátio d() Palácio). Apontava pa1·a ôss~ 
mencionar, tendo ambos gravada a fim o local ocupado por uma banaca, 
data de I 8ó0. Somos, porém, levados pertencente aos bens da Cot·oa, nas 
a supor que um, o elo Laq;;o da Paz, terras da ~femóría. 
deverá ter começado a funcionar em 0oncordou a Câmara com o alvitre 
época post~:Jrior, visto a des(>nvolvidu e imediatamente se iniciaram os tra­
Memória onde colhE~mos êstes aponta- balhos, a breve trecho interrompidos 
mentos, dada á publicidade em 18nl, j por falta do recursos. 'ó om 18;)0, 
nllo lho fazor a mais ligeira referência. depois de um valioso auxilio conce-

dido pela Casa Real, que forneceu 
para o chafariz a alvenaria e cantaria 
necessárias, a obra fi cou concluída a 
13 de Junho, dia em que correu a 
primeira água. 

Do exposto se deduz que o actual 
chafariz é sucessor da antiga bica da 
Me mória, certamente demolida em 
1850, pois que num oficio da Vedoria 
se diz haver sido encarregado o 
arquitecto da Casa Real de regular a 
distt·ibnição fdas águas, «de maneira 
que no novo chafariz se r eceba uma 
por~ão igual á que 110 destinava para 
as fontes da Memória o do Patio das 
Vacas». 

Ao cimo da Rua D. João de Castro, 
e perto do Cruzeiro, funcionaram em 
tempo os Fornos da Cal do Estado, 
hoje om completo abandono. Existia 
ali, e cremos que aindn. existe dentro 
do uma barraca encravada na pedreira, 
uma nascente de água. Diz-se que no 
reinado do O. Miguel se fez encana­
mento dessa água para fora do recinto, 
a fim de ser utilizada pelo público. 
Parece confirmar essa versão o facto 
de ainda se ver ali, do lado exterior 
do muro e perto do portão de entrada, 
nm tanque arruinado. 

Uma bica situada na volta da Tra­
vessa dos Moinhos para a R ua do 
Crnz ... iro, supomos ser de construção 
moderna. 

E por último, embora colocado em 
ponto distante, não deixaremos de 
mencionar e Chaful'iz do Pedreuços, 
inaugurado à 29 de Junho de 1851, 
e cuja água foi para ali trazida do 
Casal de Paio Calvo, nessa data pro­
priedade da Rainha. 

Na Memória q ne nos t<'m ser rido de 

Cães mendigos fugidiamente detemos o pensa­
mento. 

Cais mendigos ... 
Encontro-os em toda a parte. 

Apoiâm, por vezes, as patas nos nossos 
joelhos, agitam a cauda, ou tocam-nos com o 
focinho. Ao primeiro afago que lhes fazemos, 
ganha a batalha, confrafrnizam á nossa meza. 
Contudo se a um pequeno abuso há uma pa­
lavra áspera de repreensão ou um gesto 
agressivo, caudas c~, circunvagando o 
olhar, põem-se em guarda. Cais mendigos ... 

docas esperando a chegada da barca «Senhora 
da Saudade:t> . 

Cãis de musicos que não ganhavam para 
comer e que fugiram, abandonando-os. Quando 
sentem fome uivam á lua, e como as crianças 
andrajosas, adormecem ás portas dos teatros, 
relembrando nas harmonias dos cjazz-bands•, 
o vulto amigo de quem eram sombra. 

homens me deram, eu procurei na vida o que 
de melhor haveria, e somente os encontrei a 
êles. E por serem bons e inimitaveis na sua 
fidelidade e dedicação, é que os homens 
quando exteriorizam inconscientemente o seu 
despeito chamam cãis aos inimigos. 

Ao Qui-Qui, ao Joll e ao lobinho 

Por J. DE BA~ROS OOMES 

PORQUE os homens perderam para mim 
todo o interesse, o meu olhar sobe para 
outras camadas, duma sociedade quási 

ignorada, cujo contacto se suporta mas não se 
cultiva, que impressiona apen as pela forma e 
comove pela afectividade, mas em quem só 

· .. ·----=~~~~~~~~--==~~~ .. ~:· 
· Favorita Ajudense · 

--- DE --

J , J. CAETANO 
Complelo sortido de fanquei:o, Retrouiro, Rocparla e Grualarla 

Arllgos Escolares - Material etectrlco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXO!> DO MERCADO 

1._:.. 167. Calçada da AJuda. 169 •• 
TELEFONE SELEM 456 ------------------·-· 

Nas casas de chá onde ás tardi­
nhas eu vou contigo, são infalíveis. 

Fixam quem entra. Se do rápido exame que 
fazem a quem chega resulta uma boa impressão, 
abandonam a cómoda posição em que estavam, 
cauda estendida, focinho apoiado nas patas 
dianteiras, barriga sugando a frescura do pavi­
mento e sentam-se. 

Parecem compreender as ordens que damos 
aos criados. 

Procuram magnetizar-nos com o olhar. 
Há os tímidos que só de longe imploram. 

Outros mais confiantes, absolutamente seguros 
da nossa simpatia, vão encurtando a distância 
a passos lentos e param ao alcance das nossas 
mãos. Os mais ousados, os atrevidos, lepirlos, 
ágeis, quasi acrobatas, farejam perto. 

Pelas ruas des~:rtas, a horas mortas, dor­
mindo ao rel~nto, ou em lutas ferozes com 
cãis estimados, disputando as femeas. Cãis, 
como trapeiras revolveado o lixo que se es­
conde da luz do dia oo refocilando na lama 
das sarjetas para engan;r o estomago. 

Cãis de cegos a qin um dia morreu o 
dono e que ficaram se guia. 

Cãis boemios penetr do nos gabinetes re­
servados dos ~ restaurar.~s• noturnos, onde os 
seus donos em orgias continuadas foram per­
dendo a vida. 

Cais embarcadiços, ~~as que um dia nau­
fragaram e que tristerrente vagueiam pelas 

Cãis mendigos ... 
De todos êles, os que mais admiro, são os 

nomadas, que vagueiam de terra em terra, in­
gressando muitas vezes em bandos de ciganos. 
Na minha infancia conheci um dêsses, chamado 
Bobo. Escorraçado do bando por ser ladrão, 
percorria todas as aldeias da raia transmontana 
imitando as danças duma ursa, sua compa­
nheira. Em certas épocas, era infalivel, e só 
não voltava aos lugares onde era maltratado 
pelos rapazes. 

Não foi Fournier que me ensinou a obser­
vá-los. 

Atravez das tremendas desilusões que os 

Mas ai de nós! Antes ser cão e ter focinho 
de cão, do que ter várias caras ou uma só cara 
iguais a muitas caras que nos sorriem para 
mascarar os seus sentimentos de rancor e de 
maldade. 

::··-----------------··:: 
Nova 'Padaria T aboense 

-- Dili --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Etta , adarla está patente ao publico 

,.,. ve... •• suua condliht •l1ln/cu 

R. das lerch, 11& a 128 - SOCDIUL: T. r aula Marllus • Laroo di Paz 
• AJUDA- LISBOA • . -.···- ------------------· . 

• 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

r sALÃO PORTUGAL 1 

I T. da Memória CINEMA Telefone B. 121 

Sábado, 15- 0 DESERTO DA MORTE, com Tom Mix 
DIVERTIDO PARIS, Hilariante filme sonoro 

O PRINCIPE HERDEIRO, Pllme mudo de aventuras 
Domingo, 16- O DESAMPARADO, com G. Bancroft 

O DESERTO DA MORTE, com Tom Mix 
ALERTA, O CÁO FIEL, Fllme mudo de aventuras 

Ola 17 - Código Penal e outros f ilmes 
Dias 19 e 20- Academia de Beleza e O Presídio 
Dias 21 a 23 - Arséne Lupin (0 R ei dos Gatunos) 

e Sevilha dos meus amores 
Dia 21- A Pura Verdade e As Damas do Presídio 

Dias 26 e 27 - Os seis misteriosos 
e L aurel e Hardy a ferros 

Dias 28 a 30-Cabeleireiro de S enhoras e :Z4 Horas 

A SEGUIR - Os Três Mosqueteirvs, Milady, Puro 
Sangue, A Grande Parada, Scarface e todas as melho­
res produções da epoca. 

A melhor instalação sonora, propriedade da Empreza. 
O SALÃO PORTUGAL é o que melhores programas 

apresenta, como tem demonstrado 

Armazem de Cereais, legumes, Semeas, etc. 
VENDEM AOS MENORES PREÇOS E NAS MELHORES ÇONDICOES DO MERCADO 

BREVEMENTE- Grandes transform~ções na sala, que 

I !lcará sendo a melhor, maior e mais confortavel I 
da parte ocidental da cidade 

Marcações só se fazem pelo Telefone Belém 121, que serão Deposito para Revenda: 37 A, RUA DE AlCAHTM A, 27-0 III 'I respeitadas até meia hora antes do começo do espectaculo. III 11 Telef. B. Z54 L IS BOA __ III 
CAFÉ C O NFIANÇA 

(JolAHO A RJ:..OTSTA 1).\) 

.... ~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

-===:r 

FOTQGRAFIA CINEM<A. 
A mais perfeita execução ern todo o género de fotografia 

6 posfats. com brinde, 15$00 
Refrafos para passes desde 4$00 a duzla 

III P;· do Sacramento, 26, t .o (â Pampulha) 

(Á······i>~ii~i~;···· .. d·;···· ·AJ·~·d~···~ 
~ Carvoaria e Vinhos ª 
i D ~ ; 

i FRANCISCO C. PINHEIRO; 
~ ~ i :lHI:l'l.'lUBUIÇÃ.O .AO UO:'oUCif,lO ~ 
~ Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha ~ 
i RETIRO AO AR LlYlH'! i 
i ii 

~ Largo Conde de Belmonte (Jun to á entrada do bairro) ~ 
i • 
i • 
i ii 

~ AGENCIA FUNERARIA ~ 
i i 
õ ------ OE ------ ; 

l António Serapião Migueis I 
• i 
i ii 

i Calçada da Bôa-Hora, 216 - LISBOA i 
i ii 

i TELEFONE BELE/tl. 367 i 
i i 
i ii 
i i 

~ C ERAM ICA DE AR COLE NA ª 
õ 
õ • õ 
i • 

- -DF. --

}. A . JORGE PJ N TO 
j Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 
i Canalisações de barro vidrado • • õ • • õ 
õ 
õ 

i 
i 
i 
õ 
i 
õ 
õ 

i 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO DuVES DE MATOS, ú.oA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

~ OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
i AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 
1 i , ••• ,.!.t• •• •• •••• ••••••••••.••.••• •·•••·• ••.• , •.• , •.•• •.••• ,. , •.•.• , •• ,.,. , ••. ,.,,,,,.l.,,,,, • 

.. 

I 

<Amândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOGÉNIA 

Construçao aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapôr 

e Instalações electricas 11 

R. Mercê!!, 104 (Ajuda)- LISBOA- T elef. B. 4~6 _j!! 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal, etc. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabe leclrnenfos dos 

RESINAS 
Kna do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
- Calçada da Ajuda, 154 a 156 

Largo 20 de Abril ·Calvário •, 1 

Instalações electricas 
a Prestações .., Executa 

1 
AMÉRICO HEITOR DIAS 

-------- ELECTRICISTA -------­
Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Gaz e Electricidade 

Instalações até 24 prestações, Brinde: Um ferro electrlco. 
PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, T t:lef. B . 552, 

onde serllo atendidos com a máxima urgência 
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:: .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

DIREITOS E DEVERES Um novo estabelecimento 
A U NIAO FllZ A FORCA Acaba a nossa freguesia de ser en­

riquecida com mais um luxuoso esta­
Quando se constitui qualquer socie- belecimento, que muito honra o seu 

da de, cada um dos seus elementos proprietário. Ex..!"0 Sr. António Lopes 
' ' compromete-se a entregar-lhe a· suA ~arques, que no passado domingo 

cota dH esfô rço para o desenvolvi- maugurou no Largo da Paz, uma nova 
mento moral e material, l~, consf'quên- padaria. 
temente a ter direito a r eceber dela. a Este nosso presado amigo e anuo­
parte que lhe compete na distribuição ciante, para solenizat· tal acto, distri­
dos benefícios adquiridos pelo esfõrço bnin um bõdo aos pobres da frE-guesia, 
<.!e todos os societarios coligados para que mui ta estima lhe coosagr~tm . 
um fim comum - que, é sempre ·de Toda a gente na Ajuda, rico e 
vet:dade (sE'm p~ssivel contestação), a pobre, conhece o Lopes da padaria, 
defeza e. melhona da :;ituação dos que como lh~> cham~tro; A êle, com a .sua 
se unem. desmedida modéstia, vai sempre que 

_Assiro os babitantt>s da freguesia da pode, espalhando o Bom. 
Ajuda, podendo e devendo ser consi- Não é demais (e êle que nos perdõe), 
derados societarios de uma o-rande relembrar a sua obra durante a quadra 
SociedadH, para a qual contrih~em na das férias dos aluo os da Escola do 
p:nte respectiva, julgam-se com direito }~ovo, aos quais fornece gratuitamente 
a usufruirPm os bl?neflcios que advêm parte do pão que consomem durante 
do cumprimento dos seus deveres, I o tempo de estágio na praia da Crnz 
benefi~ios êssf's que não são fa,·ores, Quebrada. Isto a par doutros benefí­
mas sun a consequência do emprêo-o CIOS que t~m prestado á população 
do ca11ital entregue. " da fregu esia . 

MI\S, parece que esta população. não O nosso jornal, apresenta ao séu 
é conhrcida da. Direcção. pois não vê seu amigo dedicado, as suas felicita­
que os benefícios concedidos ás outras ções, ao mesmo tempo que agradece 
popnlaçÕCls, lbe sf'jam extensivos, não as senhas enviadas para os nossos 
tendo por êste motivo mais do que pobres . 
precários se1·viços de hi.Q"ien€1 instrução • o , , 1111111111111111 11111111111111111111 111111 1111111 111 
comuniCação etc . .. serviços êstes tão 
t·~dimentares que pat'ecem roais terem 
s1do CrP.ados para uma colonia penal 
do que para as necessidades de uma 
população honesta e laboriosa. 

Nestasci.1·cunstâncias, reconhecendo­
se a nccesstdade urgente dP se obterem 
os mais elementares mr-ios dP vida, 
dovf'mos todos os .hahitantes da fre­
gu_ezia dA ~juda, fazer com que ela 
srJa conveotentemente dotada: com as 
escolas n~;:cessárias pura o desenvolvi­
monto e prClparaçào intE-lectual dos 
futm;os hómens, da luz que é deficit~ntr, 
<la agua que é insuficientf' d<tS \'ias 
d . ' o comun1cação que mais parecrm 
caminhos d~ pés posto, da limpeza e 
lavagem, vasto o vrnto não poder 
lenu· todos O!' detritos que se acumu­
lam e finalmente de retrotes e micto­
rios. 

Ajuda-Club 
Promovidas pela Secção Desportiva dêste 

Club etectuam-se, nos dias 29 e 30 do cor­
rente, interessantes festas comemorativas da 
passagem dÓ seu 1.• aniversário, com a rea­
parição do Grupo Drarnatico do Ajuda-Ciub, 
coadjuvado por um grupo de gentis meninas. 
Do excelente programa elaborado faz parte a 
representação da linda opereta em dois actos 
«Rosas da Virgem» . 

Para a obten~ão do que se tor na 
instante, é preciso que todos os habi­
tautes da ft·eguezia da Ajuda, deem o 
apoio moral e material nf'cessário ao 
j ornal «O Comércio da Aj uda» par a 
êste cumprir · com o sou dever de 
porta-voz de uma população de esque­
cidos. 

Viriato P. A. Silva. 

Ao de leve _ .. 

PARQUES INFANTIS 
Existem sempre nos pequenos jornais 

uns senhores de aspecto muito grave 
e ponderado que a propósito de todo 
e de nada enchem colunas de prosa. 
inundando-nos em tais haustos de mo­
ralidade, que dir-se-ia um novo dilúvio 
vertendo em catadupas sôbre a terra 
em que levamos a triste existencia ... 

Eu queria fug ir a essa regra, mas 
só porque não gosto de pontificar de 
alto, como não me sinto suficientemente 
couraçado para atirar sem perigo 
pedras ao visinho, mas, não posso 
resis!ir á tentação de trazer á baila 
um assunto que me merece uns co­
mentários. 

Apareceu ultimamente num dos 
ór gãos da grande imprensa, de inicia­
tiva de uma poetisa, muito ilustre por 
sinal, a idea da criação de parques 
infantis. Para apadrinhar a idea 
formou-se uma comissão de ilustres 
senhoras, que os jornais informaram 
serem da nossa primeir.a socieda.de­
não fôssemos nós imaginar que pe r­
tenceriam a alguma sociedade que não 
fosse a primeira. . . Deu-se um es­
pectáculo (que deveria ter sido muito 
lindo) e projectam-se alguns outros. 
No final, algumas escassas centenas 
de escudos, tüs o resultado. - A ro­
tina, a indiferença do meio . . . dir!!.o 
as ilustres senhoras para desculpar o 
fracasso certo da iniciativa. 

Não posso nôste jornal tratar coro 
largueza certos assuntos que o meu 
espírito se sente em âncias para abor­
dar. O nosso director f'stá-m e cons­
tantemente cortando os vôos e cortando 
também, os artigos . . . 

Por isso permito-me apenas uma 
inocento prrgunta. E' muito louvável, 
muito justo, muito bonito tE'r uma idea 
abnegada, mas nesta d.os parques 
infantis ·- (, não era melhor as bene­
méritas sE-nhoras c9ntinuarem por 
enquanto d~>dicando-se apenas aos 
chás de caridade e deixarem para o 
Estado a execução das obras qne a 
êle unicamente cowpetem? 

Af. Aço. 

. . .. . . LIBREIRO, ·L. D A ::·· DROG~RIA SANTOS··:: 

Travessa da Bôa~Hora, 2.2. e 2.4 ~ AJuda 

LISBOA 
Oé11ero atimentlcio de primeira qu!llidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. . . LICORJ,;S :m T _A_B_ A_ c_o_s ______ •• :: 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende: 
Drogas, produtos quimicos, tintas 

de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias. 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
• TELEFONE BELÉM 220 •" 
.···------===-===-==::...::====~=------···. 



8 O COMBRCIO DA AJUDA 

Rua Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro) - Telefone Belém 99 

O melhor e mais bem frequentado Cinema da parte ocidental de Lisboa 

Sábado, 15 1::1 Domingo, 16 
O empolgante super-filme de mistério 

O REI DOS POLICIAS 
O duelo homer'co entre um grande detective 

e a mais tremenda assoclaçao do crime 

Grandiosa produção, com HANS ALBERS e CHARLOTTE SUSA 

A CANÇÁO DO DIA 
lnteressantlsslma comédia, cantada e falada em espanhol 

1111111111111111 

Segunda - feira, 17 
As maravilhosas super-produções faladas e .cantadas 

Uma canção, um beijo e uma mulher 
---- E----

DOIS NUM AUTOMOVEL 

Terça-feira, 18 
Quart!·feira, 19 

Quintà feira, 20 
BSPBCTACULOS 
SBNSACIONAIS 

A bela e engraçada comédia 
em ESTREIA NO BAIRRO 

Menina do 
Harmónio 

com a lnimltavel 
ANNY ONDRA 

e o filme de aventuras, 
sonoro e falldo 

O Desfiladeiro 
do Diabo 

DIAS 21. 22 E 23 

Pamplinas em Amante Improvisado 

O mais cómico rume do popular actor, e 

O BEIJO, com Greta Garbo 

Dias 24 e 25 - GRANDIOSOS ESPECTA CU LOS 
Uma sorpreza aos e'pectadores - Fixe bem estas duas datas 

DIAS 26 E 27 ~ 
O sensacional filme \:;J ~ 

Arséne Lupin 
1111111111111111 

Dias 28, 29 e 30 

fi Cortezã 
com ORETA OARBO 

O maior filme desta grande artista 
\ 

-- E --

ORIENTE 
\Jm filme de emoçllo e mistério 

com LON CHANEY 

A SEGUIR: Louco pelo cinema, com Harold ; <Ave do Paraíso, O Deserto 

da Morte, com Tom Mix; 'Pat e Patachon congressistas; <Autómato do Amor; 

Eu de dia e tu de noite; Oiro e polvora; Scarface; Pecado de Madelon Claudel; 

T arzan (O Homem-Macaco); Sangue Vermelho, com Clara 'Bow; O filho 

da lndia, Uma alma livre, Os seis misteriosos e outras super-produções. 

Os espectáculos começam ás 2.1 horas em ponto 

MATINÉES TODOS OS DOMINGOS ÁS 15 HORAS 
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